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Aula 1



Século XV



Século XV

Área desconhecida;

Preservação;

Ocupação indígena;

Clima diferenciado da Europa.



Século XV



Século XVI



Século XVI
 Ocupação inicial do litoral, coma exploração do pau-

brasil, pelos colonizadores e luso-brasileiros.

 Cultivo da cana de açúcar, tabaco, e pecuária no
(NE).

 Agricultura de Plantation – Latifúndio; monocultura;
grande quantidade de mão de obra; Exportação).

 Capitanias hereditárias (Doação das terras;
pagamento de impostos pelos donatários; causa da
estrutura fundiária brasileira) Pernambuco, Bahia e
São Vicente .

 Bandeirismo(Expedições)Apresador (índios) e
minerador (ouro e pedras preciosas) partindo de
Porto Seguro e Salvador.



Século XVI



Século XVII



Século XVII

 Ocupação de novas áreas, principalmente no 
interior;

 Pecuária no interior do NE (Vale do São 
Francisco) e RS;

 Expansão da cana de açúcar e do tabaco;

 Mineração no PR;

 Drogas do Sertão na AM;

 Intensificação do sertanismo apresador, 
minerador e de contrato (Ultrapassando o 
tratado de Tordesilhas);



 Ocupação das áreas do nordeste pelos
holandeses;

 Decadência do mercado de açúcar;
 Crescimento do mercado mineiro e da 

pecuária;
 Dificuldade de locomoção no interior da 

colônia (relevo );
 Ocupação seguia linhas hidrográficas.

Século XVII



Século XVII



Século XVIII



 Diversificação econômica
 Interiorização intensificada         
Mineração em MT, GO e MG;
 Bandeiras;
 Pecuária;
 Surgimento de povoados, vilas e novos espaços 

geográficos (centros urbanos).
 Melhoria na infraestrutura de transportes;
 Várias alterações de fronteiras e tratados;
 Aparecimento dos primeiros desequilíbrios 

ambientais.

Século XVIII



Século XVIII



Século XIX



 Consolidação da economia cafeeira;

 Concentração da produção em função do 
centro administrative;

 Ampliação da malha ferroviária;

 Decadência da economia mineira;

 Abolição da escravidão;

 Inicio da decadência do café;

 Indústria nacional;

 Crescimento da população urbana e dos 
fluxos migratórios;

Século XIX



Novas Atividades 
econômicas.

BA SP e RJAM

Século XIX



Século XX



Configuração Atual

Completada em 1904, com a 

resolução de pendências de fronteiras com 
os países vizinhos.



 Reorganização administrativa;

 Crescimento urbano interiorizado;

 Redirecionamento dos fluxos migratórios 
internos;

 Agravamento de problemas ambientais;

 Comprometimento dos recursos hídricos;

 Crescimento da área marítima (1988 – 200 
milhas náuticas).



Configuração Atual


